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Os estudos sobre gravidez na adolescência são amplos. Costuma-se 

contemplar sob vieses classe social, idade, gênero e sexualidade, comumente 

amparados em modelo biomédico e psicossocial (aquele costuma congregar 

risco à saúde mãe-bebê e este traz obstáculo psicológico, escolar e 

profissional). Vale lembrar que antes dos anos 50, a gravidez era desejável 

nessa faixa etária, que pressupunha o matrimônio. Com o advento da 

contracepção, adentramento no mercado de trabalho e prolongamento da 

escolarização para profissionalização das mulheres, o ideal adolescente deixa 

de ser o matrimônio, culminando com aspectos profissionais. Assim, é comum 

atrelar gravidez indesejável à adolescência, cuja repercussão pode assolar as 

relações estabelecidas com essas gestantes. Desta forma, esta pesquisa 

objetivou investigar algumas experiências emocionais de adolescentes 

gestantes, possibilitar reflexões sobre as experiências emocionais vividas 

nessa situação e criar espaço para este fim. Participaram deste estudo 03 

adolescentes, entre 15 e 17 anos, e com período de gestação entre 03 e 07 

meses. Ocorreu 01 encontro em grupo, sucedido pela entrevista 

semiestruturada individual. Os dados foram codificados e agrupados segundo 

teorias e objetivos desta pesquisa. A experiência emocional incorreu, 

prioritariamente, sobre a expectativa em relação ao bebê, pois pode refletir 

emoções internas da gestante. Verificou-se que uma participante estava 

distante da identificação com o papel materno; outra, apesar de negar 

expectativas, trazia algumas idealizações acerca do bebê; a terceira 

participante se mostrava satisfeita e realizada. A criação do espaço para trocas 

das experiências foi inviabilizada, pois houve baixa aderência, fato alertado 



pela instituição em que se realizou o projeto e apontado em outras pesquisas 

com adolescentes e serviços de saúde. 

 


